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OHGAM DO 

ainda assim fustificro' esse Ín'OCedimento I', ,Sempre o 'escandalo ',àsos! de dêplnaencia: dllstes,.para' com aO>MANIFESTO pemnte a. Assetnbllla., . ' , , ,' ' , ',. ', ' .. ~ ", .•'.' ", . , ," , '", IUnião;lt',açadosna s,tia ,Qonsti~uiçao. , o~,tros 
sob esta epigràphe estão publicano Enl,retanlo, os ex·desembargadores na])esnorteados e sem a InlOIma ,OrlOnla· não podem sOI·.invoeados. '." ., ., 

do os .ex·desembargadoros um aranzel ou ,ua i,gnoraúcia ou'm:lfé,enlenderi'lll poder IÇão, de'diap~ra dia,?s e~.desemb.rgado: Só o poder legislativo ÍlstadoaFpódlÚór· 
embrogtio, à cercado acto que os dissolveu. chamar a SI ossacompetencla, de eal'aoter res eXlbem·se ao pubhco d um modo que e rigir os excessos dos Prési1ontés ,a!ll: nego, 

Verdadeiro documento deinepciae igno· tão grave que u propl'iopresidente tem de lroa~mento !la:a causar dó, "ciOS puramente estadoaes: :i feÍiime~(ete. 
ran~ia" em que a pobre grammatica sof. Justificar o seu/uso perante o poder [agls'j' Como se naO /ósse ,bastante a ~entença mos verdadeira ufania em declarar , que o 
Ire os mesmos golpes qua os mais come. latlvo! \Olqu~ : absurda, cheia de contradlcções e iIluslre cidailão ~ue dirige os destinos do 
sinhos prjncípios de uh'alio publico, nio (I ]~ fa,lla:u em em COl1stit,uil~ãO rota O pos: ~~~~~~ç,oe~..~~,~7.~on:l,as, e :e~"n,?nhU~l tlf;m. povo catha-rinense é incapa~ de .'p·r~ti,~.~r' ~m 
tomariamosem consideração,si nàotivesse- torgad,l, clquelles que aSSim rompem con_lu... tlJ,OI~~O JUII,U>I.>D, ainda. ~stav a cnv.l .... l-S6jacto qualquer que não sela aseudadO' n;t 
mos,por dever esclarecer o publico sobre a tra alla e a desrospeitam ostensivamente, de l'ldlculo, Já apresentando·se no Tl'ibunal .J:,ei. " " , ' 
verdadeira doutrina constituci0.\lal. ~rocurando comprometlel' a authonomia do , para fULlccional' c retil'and~-se, e~ acw ~on. Pl'lldl'ntc, criterioso, e de uma .Ioóga"i~ 

Appoiam os autores do manifesto-em. ESI~do! Ittn~?, sem nada lerem fetto, la dIrlgmdOImidade inexcedivel, a :sua atlministraçao 
-bro8lio--o seu pedido- de inierrenção,dirigi- E um attontado sem nome, uma offonsa offic,~s ao dl.~n.? e correcto secretariO da tem sido de immensás vantagens':para' este 
do ao ViC, e·presidente da Republica, no ~ 3 alrOz ao Estado catharinense essa que vêml r"laçao que O'elieS n"o lomoü conhccimen· i E;tad ,' 'luC vê em slla pessOa .~arantia das 
do arl. 6' da ConstituiçãO fede,ral. , Ide prallcar e.,es quatro individuas apaixo· Lo, Ja: finalmente, pedtndo providendas au Ipu~!i,,"s liberdades,seniinella ;igilanie,d, OS 

E' ridiculo e lastimavel que homens que nados e IIlcapazes,- offeosa tanto maIOr PreSIdente da HepublJca,em ordem .serem dinheiros publicos e convicloathleta do,re· 
,e achavam revestidos das lunc.;ões de jul- ~Ilanto se invoca o empl'cgo da força fede· maRlIdos em ,eus cargos, como si esta au· gimen politico que felizmente nos re~e , ' 

,gar, assim se revelem abaixo do nivel Intel· ral ,c.olltra o Presid~nto do Estado! tOl;I;ladc tlresse competencia para taL I ' " ' ," 
tcclual c moral de qualquer leigo, ihu Lemos palavras bastantes para ver- lodossabern quedesde Odia 8 do cor· OCRlME DE BLUMEN AU 

Diz a disposiçãO citada: berar esse allclltado, que felizmente nãO rente, llO qual Cal dIssolVido Q,'l'rlbunal da I I 

" Arl. 6.' O Go.erno Federal nM podo. foi nem serA o,nvido pelo sr, vice·prcsiden· RelaçãO não mais podem funccionar aquIl· " " '. 

.,. te d fi 'r, les senhores nem t"- la co • U ' Lemos o despacho pelo qual ° ex.presl·

rã m!erY!f em nAgol~los peculiares aos Es~ . a "cpuo tCa, ' , • , d.V I u. re~e mem dente da Relação despronunciou' ~ - à' 

la,d,OS,' ,ahO: , ,,' "g" alltj~a?ãO do tl,üe a R650,lU tlao du gÚ-1 Ve!l.~ lm~ntt~. a/guD, e, que, a' , 'e, " , u, gdrrs,~S . SI contm,",I~~rQm IU",l'fJCUrSoIOS 'criminOSOS",. e Bium ~,~
, 3.' Para restabeiecer a ol'dem e a tran. vemo do Estado, dissolvendo o Tribunal, a usar e IlU os que não. possuem, ,jlll le· Cunha, Hercilio, Lostada, 'Maqjarida'e ou· 
quHlidade nos Estados, a requisicao dos atlentacontra a marcha . regnlar da distri- Imos o Codigo Pena! p~l'a contei-os nos seus tras. ". . . __ ~ . 
:respect-ivos gove}'no,~. . bui:;:lQ da just:~a (~omo se o ex, !d!.mnal l desmandos e "cnladC-iras espanholadas, só N!lo sall~m?s o que maIS ad~lIra~!-SI - OS 

, d' ".' '.. .. . I pl'oprias do aloum C t" .' d ' jerros de TlIrp,\to , SI as,contradlccões Dalma-
Assim,. duas_ ~ondições, neste C~SOJ são . Istfl~lllSS~ ~usu?a ! ) Uainda especialmente Im 1 ~ , " a a~ l~plOVlsa o, cu]a~ re~,~s.i as falsas, ap.reciaçge.s,'~si ~. sacri-.b 

o~cessarlas conJunctâmeii~ô para. jusUfica.r contra o pl os~gUlll1ento, do recurso dú lut· 10:0R.n,la:s "e' ,~HOS felto~ pl:tllcados nos_sau,dO- fi,CIO da g~'a[~:mattca,~~i a 'fàl ~a.~e 10~,ié'a­
a lOte,rvenção federal: , , e uma fa lsrdade com ,quo pro· I' ~_s tempo, ararIO,mlCOS, são por nós bem SI a pa~cI~h?..d,e_ p~!ltlca d'esse e~-pr.esi.Ibcas-co'i~ll," 

" .' Alteraçlio da ordem e tranquillidade curaram IlIudlr o chefe dana,ao. conhec,ldOs: e,que eSLamos resolVidos a dar'-I den~e ua ",e,açdU,.". José Roberto V,an' 
pubiicas no Estauo. . ~ao hmú'c interrupção nas fllnc.ções do lI~ es. pll,bllt:'I,(!~1rlp.; si c-ont-inuar na senda in- na Gutll~on! . ' 

2, o' Requisiçao dessa int9"t'velv'-ào por Tribunal da Helação, porquanto oSle foi im-! \{lIJ!'!J. ua 1I111.âínaç:W o d:l ffiontü'a. em que,,, ~.p:ec(OI,~mos ,tal d~_CIS~~ , a,c~l.l1panhandqf 
parte do respectivo governo, ... m~diata[nento l'corganisadú e instaUauo, J1.J j Ite~1.,vivido até o presente, '~g~:"'~~~~~e ;Yl:U:e ~~~~~~~itos 6 propo~l-

Ora, nã.o ha no Estado a menor a!teraçào pOI S, quaesquer recursos ou causas pen- .i\!ngnem ha qu.e de bóa ré possa contes- Começa o juiz affirmando - ter cx'amina­
da ordem publioa, reina a mais pel'foita dentes e suumettidas ao Tribunal, Jlodem! Lal' qlw o SI' PI'c,ldento do Estado, funda· do.~leli~la"wn{e os autos. . 
tranqullhdade nelle ter o seu curso regulai' Ido no [Irncclto constItucional pudesse dis- ~ touana, nu llIe:l1l10 p.enodo. reif!re-se 

O gm c"no do ""lado não reITll SI IOU a SI os ue'e,nba!'''aJorus rolê", e'11 scul solvo!', como tez, o j'rtbunal d" fl claçlo Iai plr'OCdO'so II" f?rtna tol' lOd"lIliol'iado pelo Dl'. 
• • ~- ~ . I {d ;:, 'N 'I \ l . - 1"- -1''''';- I Cle o c po leta , quan 0, a lás, esse pro·
In~erven~ao federal garantida na t'onsti- I~o er ess,es rccur50S e causa~, IH eJlldl~<LU -1 ~ IU "UCIlI la qUe ( U~GOIi, lU"a ,FIe os~a an- , cesso fUI '/, ti {,u!o pelo supplenle do com. 
tmçâo, porque tem elementos para manter Iuo as V,-ll LC;, e a l'lstlÇd, l"ommctti.' m no\ o lOlldado só lançou mao dessa IllGdlda ex· IllISS<iI'lO UU puhCla. de lllunlonau - A. Gem­
a ordem.sempre que se torne preCISO, Crlll1ü {\ são os UI1I\:O;, l'eSpOlls<UOIS pOl'essc trema quanúo reconheceu que aquellu TII·I mel'! . 

Que appiicação'lel' " .. §" 1 "! I["cto. bunalLmha·se convcllldo em um club polt· O processo IllCOrmatollo comprehende O 
11, pUI S, U v lIO a.r. I Iti' auto dI' r-í1l'po rlA dolwto 


6, ao caso da dlssolu'-'ao do Tribunal ? N:1o t~ lambem \ nrJade que .\ mesma rc- II IC J , em que os U!!'c·tos dos Cidadãos nerl- II "cs'le~~I:e" ll 'o' I . 

• 'J I . ,,' '''' U. .... mo o au Q ao cxame nosJ 

Importa ello em uma alteraçãO da ordem solução atlente contra as Co nstitUições ~ Iga\alll e que a ocsunlu lIl ua allatCHlci. SClIa.ll1j oUJoeius aup.cenlos ao 
o. 

logar do crime, Já 
publica e tranquHiiúade do Estado C) Ilel s do },!';lado e da Hepubllc:l, ou mesmo Ias consequcnc1<ls ·nc\ ll,l\ AIS pala este Es- C ~Ll\,l feito ljt:ando allI chegou o chefe de 

Sao os de~~mbargadores dlSSOJ~idos o Icontra a lIl/]flpp.ndencla o \'ltaItI5JCdade da j tau o 51 fosso conser \ ad,l semelhante corpo- t P01~CI:, 
gmerno tio Estado para i<lWl'ClU selIlelhau. rnaglsll'atlJl ,t uo I:':'iladd, !racao, t CO~~) ô;;~l~I~~~WI~~ Pdocesso'-dna~ «(avo· 
\e reqUisição? ~ I () acto Jo l'rc:;j(jüllle n Cundado no <lrt. 30 I b lllCll1 tlluitu ~'ln:JoIL~ uS dlITa.i1IddufG5 GIBunela: (. :.oi, l, o lZ OJUIZ a espro-

Nem uma nem outra co usa Id,s dISpOSições Iranstlorlas <la , onstlLU I,ao cO Il; elles,~açam ['lI o os despelLados eX·Ul'S· i Nlo se pode <tal ocal'" aulos que ainda n1\o 
Ü "overno do Es,ado c I eprcsemaóo Itio ESlado, quP, comlcmnando o eX~LfJbu~ i:'~!I.-lÜ:IT~~I~~lrcs,; :l,rd'iiandn ,!li3 o Prosldon. j foran: (:I~ II'lad~ ~)) 

.pelo chefe do poder executIvo, e o a elIo nal, aulOflsa\a a SUa disso lUÇãO :lttI'JIJlll.1 tI:- uv ..L",,~u-uo 1..... ,::!:.1 rccrgJ.n!.:adü a mag!s- I A, 1501,tl al~lCçaO,l', palma:. 
que se refere a ultima partA do numero 3' çao de que S Ex. nao tllliJa usado, pOiS tr~~u~a pOI acto, do ,e,. do .Janclro. , I õ~~~lu(:l~ai'I;'~~~~dl~p~~ie~t~~So commls­
do art. 60, potque é aü e:ã.icli tl vo qno In Iqu c n!lú ba.; ia dl.~:~{}! i !lo, fi t::- :lp.... f!:is PI'I" ' I 10:1\ (} reOl g,llI!:-.~u;!io, corno hypocnta- 1:sarlu ag!jl eutuu 
cumbe manter a. ordem enchido uma vaga fl""!/imt8 IlIWb, p illd-Ilh3 qll cl 111 pfe~tastes J, I A tochnologla forenso qualJfica-o do-ti 

().;; Ax-desembarrr"{JOrA ' A constlllllt;â.o e leiS Iodül'aos tlão ao Es. s-olemno promesg:t con311tuclOnal C bem as-! «(Úffendldo).
- , 5'" ~ arrOl!anUI)-se aL- t 1 I J' ) I'Im í


trlbuições prÍ\cuiva:s tiu pl'osld6~te do 1~'J.1 t<1uQ pk i1 ;:\ rtr;:--;norn::l na f)r~pnI5açd.v ue I::i .... os VQ SS OS r:omp:lnhplt,os () ! Je ~1,~:!:.,ln~,~,~~~~ SS,~I~~'1 em sua IIbel'da.­
tado,para SioliCltarern do preSidente da Ro Isuas magI8tr:t11lI'.'ls} f'lIJaS {j{\.l'.!lHU:-i ::;2,.Q re - Não nos consta alpm (IISSO, flHe fussem; 'oi;'!'::~It~;:~ ~ ~ ~i~;u :-;uIT~~ iu~-:u· ~. 1 

pubhca a intenenCão federa!, se n~o o fi-I gul~das pelas 100s dos mesmos Estados exped!dos 1I0\'OS tltulos de nomeaç<\o, COmo Icomo u COliHl1l~S<U tO quo rOl atlraLl~U.qJVhU, 

zeram por ignorancia IDcorreram orr ll...ssa GonsutUlção o ipls fedoraos não po~ eXige a Lei, caso SO tivesse reallsado a nova I Até ('191 !')ua~ expressões procura o juiz 

crime. ' l um dlan" [1OJs, ser offendldas pela execução. rcol'ganlsaçào. a\lenuar a cl'Illlinilidarle de seus conoli· 


E
 ' boa o '>, t 3 d (' ' W ti" I II b glOnarlUs ' otre as attrlbulçOcs conferidas ao P e'l u ma, a" ,ll, ' a ionsLl tmção deste ao, a nao lOuve, e cs em ° "bem \ " l ,-t I" - d'- _
0d I ' . , r F,~ta.no lOque O SI' P d t d E dl' ·:l l.~ cmUflla::-; nao Item que us recor-

SI ente pe a ConslllUlção do Estado aCba' I-- " , , ., l'eSI en e o ~sla O ,OZ, Irentes 'cu",/',",,, seus anllgos para o fim de 
se esta: A lOamovlbilldade, dessa não cogitaram l/OI tao sómellte ~r"en?hor a vaga pelo C"lIe· Jsollarem Lostada, como aliirma o -luiz da 

" Art. 46. Compete ao Pra.idollle do as Ims feJeraes, desde que conCertram IcImento do um uesemoal'gador,e nada mais, Ir ôa,pcollllncla. Entretanto oste o amrma! 
Estado: Iaos Estados o rhreil o de organisarem os ficando-de pé a fa culdade a quo se I'ofel',) N cs.o mesmo , perlOdo, assavel'a o juiz 

<C X. Reclamar a Illlerven'ão do ' sons tribunaes; e quanto á vitallcwdade Io arl. 3.' das dispOsições provisorias da nos., 'lU/~ ri dgrupo lldlV,olstlO para o commls,"rio. 
v go\'er- rr;i t>l! I '" " - , _ ~ I .. (l. W~ e pron c· o. ,, 

n~ r~deral nos casos dos arts. oe 6 da con-I ....:· - a garanltr_a. pelo dlfmto á fh sponibi-] sa GOnstltUlcao 'fislauoal,:luo lhe Jêl'a pode~ I D'css1arLa ojmz l que examinou 'd!'!iaá­
st~tU\çao da Uniao, just'{rtando esse 1"'oce. hdade. . ' . • Iros para dlssulvor a acwal magIStratura ' ',lenlc ôs .autos,_ n50 sahe "dizel' '(hal o ro", 
dUI!Cnto perante a. Assânbl""." "' s~o f~lsos, pOIS, atlontatOl:\Os "o frivolos ;,~ o~em conllnuar a pedir proYJdencIaS 'il -:qual a lllte~çao dos reçolTent~s . • 
• Vé-se , póis que é d' I' j -nS fUUd:l.!uentos de m~n:festo d03 ô-;,,-des-, Umao.. mostrando aszim desconhecer com.! O usou eSplrlto rasclllou . como 'cllo pl'O~ 

t ' 1 a exc USIVa. compA- b li ' I" - -, ' prlo aillrma-o ! ... ,JI
leDeia do Presidente do E t d' o " 'I - Nm atg~ ores. , p elamente, não .IJ a Constituicao Federal' " . . s a o reqglsl ara " " -, . " d' ' d ' , " > • J<: onlrOlanlo lulrro I' ti ' • .
inlerveneao lederal n"o "'d Prosogu lro/l1os. e a este Esla o, slOão que Ignoram a nO\'a d' ,... u , osp'llnuncuo· 

, . ' ,,, ' . S casos pormlUI Oi I ' - ", o sellS amigos. ' J' ,
pela,CoOslituicao da Uniao, cumprindo.lhe ~~_ or~alllsac:o pOI~lt"a, lia qual ú. E.iâd~••~Q Mas, a LOI detormin~ 'l~~ ""'IU~I;Ü~, , ;;" 

,_ " au onomo, e In ependentos,·e que afOr~ os lostomunllas de nUmero n10 esclareçam 

" ? 

http:F,~ta.no


bem o laclo,- inquiram-se bem 
mUMas ralaridas, 

E, n'ossos autos, as t6Stemunhas de 

.s tesle- -91<zia-se hontletn Depois d'isso, ainda demorei-me em Cu 
oitybanos, por ospaço de um moz e 2.0 dias_ 

nu~ ... que o capitãO Vaiariam) an.da. com E d'alh leria eu , oltado para. o I\i~ 
mel'O reLeriram-leadivorsoscidadllos quali· muito medo de ser chamado a lazer certo Grande, si o ex-tribullal da relaçao-sem­
ficados e imparciaes. exame que em tempo doixou de fazor, e pro p,0rtidario-não mo hou"lesse obriga-

l'iorque, entao, o sr. Guilhon nllo man- quiz filiar... (Oonli1l1uMit4!) do, IlIegalmente, a comparecer aqui, para 
dou>balur os autos para sereJO inqueridos ... que um tercei ro annista laça oxame responder sobre o habeas-corpus que ha­
esses ciriaâaos ?.. va, mas um jt!dst~ velho e eapcnga é dô- r.ra! era a !I)r~a das proy;~s, que as au!o~ i'ia raqüaridu, qüiiiidQ i1liâs, ndU 6Siáva 

O sr. Guilhon prelerio julga,· embora mais... ridades desse gove rno deposlo não pude- preso, mas simplesmente amear,ado.de pri­
, com o .. espirito vascillante .. I . ... que o Pesario anda muito incommoda- ram deixar de pronunciar alguns de seus silo para que devesse ser obrigado a uma 

Tambem s6mente acue estado podoria o do por nao ter declarado ser alie o concer· co·réos, no processo pelQ assassinato de lonaa e di~PQodiosa I'iagem a OSla capital. 
. . ad lob . I d lador da daraboia rachada. .. Fidelis Proto. Vepois que aqui cheguei, é lIho soubeJUIZ qutln 	 ngM pre ex/os para os- b· . d 

I pronuociar seus amigos politicos. . .. que o periquito da anana espera 10- Mas, a esses poucos pronuncia os, taes pelos extremados caslilhiJlas de oje, que, 
• 	~.--_• .E.,;i<,11I! 91i,1"" BiI'~~~eil=-tl·",,-i;l..," uieto a SOlUÇa0 do cOl'ta recurso para o autoridades proporcionaram, logo, lIão só dentro em breve dar-50-ia uma invasãú dos 

,. t. ... .. TaJum, ::=tm.=IIl'f"':úiri-~· . , ,; ' .; . -.. , , últrÚaiiiTiêin auimalls lla montaria e lederalistas contra os casLilhistas e o mare­ma)lifaslado desde qu~ enlraram
OI autos na Relaçlo 1 do... dinhoiro. chal F loriano Peixoto, (conforme diziam).

Proseguiremos, .•. que o Borla o Capello brevemente lará A esforços da mão da victima, consoguio· Lembro-me bem de qUd, entao, os cbo­
um manilesto declarando ser lederalista, se a prisao do cabo commandante da poli- fes lauristas applaudiam essa noticia e de. 
em I'ista dos ultimos acontocimentos.. . cia, que fll ra pronunciado, claravam-so partidarios da invasilo por len-

RESPOSTA A UMA CAnTA ... quo o Soneca vae podir oxoneração do . Contra os mui.< protegidos, que deixaram der ella a derrl.ba,· o marrechal ]<'Ioriaoo 
. Respondendo á caria de um co-religiona- cargo de thesoureiro da Irmandade... de ser denunciados, a mai do olIondido deu 1'1I(xto, (conlorme diziam). 
rioa cerca da dissoluçao da Relaçao, escre- ... que o l\abula·~16r cada vez . ~,;a mais queixa. .. Depois do annullado o calumnioso pro­
veu o seguinle. incommodadocom a presonça da ~ redenca Haveodo sido estes não pronunciados, cesso, soube não haver mais grando . movi­
• . • • • • • - . - . . . . . nesta capitaL.. 	 a queixosa recorreu para o ex-tribunal da merrlo lorense em Porto-Alegre ondc·..eu, 

«Embora o amigo manilesle duvidas, eu . ,.quo o ox· vendedor de calungas s! con- lIel.ação. .. de novo, ia ostâbelccor banca d.e adxogado; 
ass8suro-Ihe que esse aclo, altamenle mo- tinuar na lt'rigorifica nlio reslsle ao IIlver- Esse· 'rnbunal fez baixar os autos do re- sendo tal paralysaçãodo fõ ro devida, á ,in­
ralisador e legal, loi de lodos quanlos se ha no. .. CUlOSO para que os recorrido,s fossem ouvi- ,vas[Q,imminente. .. ... . - ' 
praticado o que mais vivo enthusiasmo, .. . que um gentil empregado da Allande- dos, quando,aliás, nadabavlamrequeridol '. Errfyista'd'isso estabeleci.meaquicomo 
quasi Irenetico regosijo, despertou na po- Iga loi visto em horas do expediente aco m- 'l'af era ~; púcii!Jiàade ilesse ex_,.ribÍín.iíIladv~gadÓ, seguutio certificam os ann~ncios 
pulação. . panhando os prezos que sahiao da cadêa,. . sempre quo se-trarava de fazer pumr os Sl'respectivos, constantes deiornaes d'esta 

Naobouve nesta eaDital, salvo os lambi- ...que o soi-disant Bacharel F rancez nãO cari9s de seu partido! ., capiLal. ­
.as, qu·em não o applàudisse. e louvasse. dá p.onto no.club café, com prejuizo d? >D~as vozes ba.ixarau. , os autos em dili- H.avia m. ais d~ mez( que eu ad~ogava 

Era uma vehemente aspIraçãO popular serviço pubhco.. .genela. aqUl-'-quando fUi conVIdado a accmtar a 
quefois~tisfeila. E era tarribem uma alIa . . . que, finalmente, o chá preto andai . Afinal, o supplente do juiz do direito de!cliefia de policia d'este Estado. 

~G~~~~gF;tã~j.~~d:,:; ~~~i~~ rr~~u~~fdl~ Icom calafrios... _ ... 1.~~~ti~id~d~~~~:~e~:~~1 fg~JI~C i~~~~~r!~;;;Ino~;~~ ~~r~-;;~f~:~ig:~~ereod!S~~I?Ci~:!. 
iUS.tiCà,mas.Úináinnta~ento de partidarios·1 Dl"SIlLUr AlI DO 'j'RIBI1\'.AL Ie. independencia,-pronun,ciou esses sic.- um <<emigrado .rio:grandens~».

Eu~ que -tenho · a VIda ameaçada como .l~ U Vt\U - ut~ rIOS, reformando o despacuo de não pro~ Asslm que-Q mesmo nresldente não 004 
podia confiar ém semelhante Iribúnal si. . > nuncia, emgraoderecurso. meouparaessacargo-lim«pronunciado»,
fosse viclimade qualquer ataque 1Nl0 o po-I ItaJahy:, U .- Exm. PreSidente do .Es- - Assim é que só mente, ha pouco, foram nem um "processado». 
dianamnenhumamigo nosso, desde que na tado.-}~sta C.a.mara congrat.ula-se com V. pronunciados Antonio Lopes de Haro, R~sa Nomeou, sim um advogado. 
questao-fosseella o maior crime-esti-\EX. pelo vosso J.usto acto dlss?lve~do Trl-!tlanIOrd, Hercilia Sanlord e outros sicanos Nomeou -sirq- uro magistrado anliao 
veS.iem envolvidos os partidarios da opposi- bunal, verda~~lramente partldarlO!.. .. s~~ qne haviam sido reunidos po.r eslas em sua do tempo da Rep?blic~, como do imperlo; 
çal!! .. . _. _.. I~~n~~~~~. ~~~I!Ca. Brusque.- Krtcgc" casa. . Io que-se achava livre ae pena e culpa. 

o ~,'alJa-S9 e.m parll~arls.mo. \,oae se acasp t'lesl .....,uw u ... ,-,umara. I . Sabem os ~el1s ª.dversarlOs. qne desde..o. 8óment~ ~o temp~ do governo aepcstc, 
dlz8rque~eJam parlldarlos,ou mesmo poh- dia do assasslOato ao meu amigo e correU-I é que eu VI exercenao cargos publicos não 
ticos, os oovos ,desembargadores nomea- . S. Francisco, Hl de Abril.- Presidente gionario Fidelis Preto, eu tenho emprega-ISb um "processado» mas tambem um CO1/,­
dos? . . do Estado,__ Seiente rosso lelegramma da- do esforços inauditos para fazer punir aquel- dernnudo. ' . 
~ N~o.l . el!es .são j!1!zel,. sempre o foram, ~~~~ ~~?:. ag~ad~<;.?:v~ .c?I?n;~_I,~ic~Ç"ãO~:e las~a~toridades e seus co-réos. . ' .. . .Estaci~ l!0rges eslava conde,m,~do pelo 

UI3an~IrabIDao ae pohllca. IOdO O I.eu pas!ado I~"~UU-Yu:s - Eu,cnu,cs 1'(i,U,)11I, JU1~ ul- "aue~, tambem, que, cmqu3.nto F!d~!!s Ijmz de dlrmto d~ comarca d. a co.f.itYhan05 
ocomprofa. rmlo. c eu ta,.!havamos pela causa do partido e pela Relação_da Porto-Alegre- quando 

Em todos os Estados dissolveu-se a ma-I - federalista em Campos·Novos, aquellas au- fOi,pelo ex-governador Lauro ~Iuller nome-
gis&ralUra até por trez v~zes., ~ÓS.l quo nãO O ~l~premo 1.'ribunal da RelaçãO, recebeu toridades e os asseclas desse governo depos. ado promo~ord2. !!lesma comarca! ' 
queremos envolver a magistratura na POli-lI o segumte .te!egr.ar.nma: .c Ito não venciam eleições. . . I Henrique Rupp linha contra si, ahertos 
tica, deixamOlu!)Idos mais elevados pode- .~ «E.~telu. lzo,f.e.hC1tal!dO-vos .deSeJa-VOslon-·1 EIS as mzões ~o:que, com o ~a!Or cyms- na co. marca de co. ritybanos.,. dous processos 
r~? do Estado nas mãos de ,advers.rios gue gos a~?os.~_e eXIS!~~CI",I,~ndoy!e_?i'_c":r;~:a ~o ~~mals reqUISitada ma fé, IOvenlaram crimes, quando .foi nomeado pelo ex-go­
eS1.ivêtam de arma. em punno guat"uando G· qü6 j.iii.lSl.rijS - ii.ii15i8i.raUv~ C?li.lV .;';:3, 3U ;.v- - Ler SiuO eu um dos culpa.dos da morte de -\ varnador Lauro. ~lUH8r., promotor publico
governo deposto! rã? dlanle ~e ~I Deus e. a lei. Saudo-lo.s.;- Preto i. . da mesma comarca! 

Queriamos significar assim o nosso firme JUIZ de Dlrello subst!luto em exerCICIO, Ante essa IOfamante e calummosa accu- Ainda hoje lá estão abertos esses proces­
prop05ito de nãO termos magistrados de Varella . » saç~o, prenlenderam esses perfidos adver- sos. 

panidos,para -quedenenhum partido setor- "I1ELEGnAl\I~IA~ sarios inütilisarôm-me. ., Em YãO representou-se contra esse cri­
naSS6m esses tambem. . '. " ~ I Erral·',m, porem,. o alvo; ~ãoconseg~l- minoso cscandalo, junctando-se provas,
I 

Esperavamos que os bomens do ex-trlbu- Em consequencia cholera foi considera- ram e nem consegUirão pmals o seu olIJe- por certidões, que devem de achar-se na 
üal.ssim o Gomprahandessarn, a lealmente i do infecciOl~ado porto Lorena. Embal'ca-I ctlYO. . I secretal'ia do governo . 
procedessem 00 exarc.iCi.O d. e seUi cargos .I.çoes procedontes d'esse porto directamen-I E ainda. bem que esse tribunal de relação I Em vão a imprensa da oPPOSiÇãO bradou 

lIlas o que vimo. ? ie ou por escala só serão re"ebieos no. da Ique annullon tao monstruoso processo era contra esses promolores processados e con-
OTribuoal chegou até ao ponlo de demo- Republica depois de lazerem quarentena composto de partidarios exaiiados,dos meus demnados. 

i'ar a d6Cisio de um recUrso ~fiminai im-I iazaroto Iiita Gi'ãnde::lü quai àeverão pri- i adversarios. ~ _ i A proYidencia, que entao se tomara con­
I · 	 pürtante, esperando para proierH·a, a Cll~-I meiramônte dirigir-se navios sahidos refe- ·1 Feridos de Hwrtc, POl' ~ssa . ~ecisão que IsÍsUú um Ll.al.-se-Ihes C{.TfÜt.S branc.as para

a.ada da lorça armada federal, que, se dl- rido porlo a contar 3 de Abril corrente.-
" 

desconcertou o plano de lOutlhsarem.-me, perseguirem seus adversarios e assassinar-
Zla, vinha depóro Presidente do Estado I (Ássie-nado).- Ministro do Interior. se bem que, homens nas mmhas condIções se Fidelis Prel.o e, lalvez a mim tambem. 

Essa for~a cb~gou• . ensaios, caricatos se I . __.___ pão se ~nutilisam com processos. dess~ 01'- E, cousa estupenda 1- o ex-gofernador 
1!aeram, e a decl~i!o fOl.profenda, I~vanl~n-I .0 PreSIdente do Estado, usando da at-I de~, eiS os meus desleaes e perfidos aaver-I Lauro ~luller nomeou e sustentou Henri­
do oelamelr pu~hco, \,015 nunca se VIU malOrllrlbmç'o conferida pelo art. 46 fi . VII da Isal"l.o.,s a I!'0rderem-s.e , estorcendo-se em que Uupp, !Ia prom.otona, depOiS d~ haver 
ali.énlado, maIS perIgoso e ameaçador es-I ConslltUlçãO Estadoal, resolve convoccar rablOa furla contra mim . o seu dlarlO officlal- a«Repubhca» _ 
tandalo do que essa decisão, proferida em extraordinariamente a Assemblóa Legisla- ~~ o que mais os enfurece é verem_occu- publicado: o mesmo iovernador louvara o 
~~~~_c?"n?!~õ~s'L~?_1l10 uma afIronla que re-I Uva para o ~ia27 do correu.te, ~fill} d~ 1'0-1 pa!~do~a~tos ,cal"g?~_~.~~~I~~s ~,~_e~~1O hO-ljUiZ,. coro~ej .Farrapo, por hav.er este de­
.u. n" ,"':'UU!':i uS onu~. .. Itar um. a lei uu ten'a8, orgaUl:saCau ua J.uma Iffit:lU', 'y'uB atlas :>UI-'PUIIUdolll . ultlutu,sado» J InULIUU.' a uem dü SerViço püblico, o mas-

Era ISSO um tribunal de Justiça ?NlIo I Conmercial o revisao da lei judiciaria. «pe;aldo». .. mo Rupp, do cargo de escrivão interino de 
nlo .era.. ... Pa!acio do Governo do Estado de Rania . E nesse luror msano, vai ao ponto de Campos-Novos i i . 

VIOlou o PreSidente a Constituição dls· Calharioa, 15 de Abril de Abril de 1893.- dIzerem que eu nunca, se quer, sonhei che-I Que passe sem mais commentario •.. 

SG~~n::~~o\!:~~~~t~~~ d~~eüt~. authori_ITena~le N<h1wel .Joaq,iim Machado . . . .1 ga~l!s~S~f~:~~~raaSd~~r~~~~~ gu~ii~O~abem: I Franciôco A. Vieim C(I.lda.,. 
saçao para uiJsoÍ"ver estava de pé liesue I Fm mwnnradc do clrgc de .commlSSa(IO Iinforme!!!-se de r!o-grandenses aqui resi- I ~__ ____. _ (Continua.) 
que daHa nãü tfnh~ usado ü Presidente. i de polida de IH.ü~e!!.a~1 o major PúlyctiriJo Iuentes. ; _ 

Ventílare-:nos isso na Assembiêa-umcoIV, ua Cu Ilha Braúi, e 1I0in6adO ú tenente Estes àir·lhos-hao que pouco antes dali A qüeiii toca 
poder competente par. pronunciar·se a I Theotonio José de Souza. revoluCão actual do Rio Grande do Sul, eu Nó b·'."· d ~ I t ..~ 
respeito_ 	 ,recusei a nomeação de desembargador da s.a al.,o _s~lgna os, P\o es. a~o~ wu-I 

O recurso aos poderes federaes e aspa- LYDIO BAUBOZA rela.ção de ' Porto Alegre por dever sahir tra a vtl calumOl~ que alguns mdlVlduos, 
cialmente ao marechal vice-prestdente da Este nosso . o d.C dalli., .para acompan.har ~ Dleu filho ­prcs'imoso companhei r . DOie. ~em en.,tondel? que seJ, quebra.rse: ~oJa 
Republica, é mo nOvo crime que commel- redacçao lem estarlo seriamente dOente, lo, na gravissima enlermidade de que _veiO':: 'trr;,aj ma~ ,ma, nos c lamam e c l"Jae 

~e~~!jt~d~~~-~~~ª!fi!dso:ri~dc effeitos nul- i~~~ cChli~b~~!~~~ temos estado priva~o,dé : '~ib!~;c~~~paa~hi~J ,;~~~a.I~~~r=:t~:~a~i:~: 1 ,<:~:_e~{~~s_ 'indiYid~üs fore~ nosso~ eo1!e­
los. ,. . . . . Fazém()svoto~ pelo seu completo .resta- daveis do inte.riordaqUél\e~~sta46,c~m61 ias, ~en~~"! trabalnara nosdsodl~dO, eenta~ 

Q1'9!!! !!!anda:;~i~:~quem o paga.» beIAe~b'm:e~I~· t 6""-- .·" .:0···1 _ ~~~I~~~: cp::: :oq:ia::::ó::J[l]d:):~o d~~lr:l~:::::;O:.O;i:~:S:::: : .::::. 
. . . . . c a se en re n s o no,,? aml~o ym . . . . • NllDca recnare mos dó trabalho, . 

A dlstlnctacompanbla dra'.llallca dirigida pio Barboza, promotor publico úa "omarca Já disse o . repito-que, deixando aquel- Desterro 45 tle tlbrWdÀ;.. ~R~á :~~;p.iI'-;' 
pelo proTect!' arlista br~~i1elro Couto Ro- de S, Joaquim da 00sta dal:!erra. Ia comal·ca, IIvo a hon~a~" ser aC~lOpanha- ,!farra lldermí$o Loiles -Jlâ;-ioci xâirie,:
cha, leva bOJe a 5cena o Importante drama Os nossos comprimenlos. do até por cheles castllhlstas, CllJOS nomes OI<! '. J> . ' ,
10lilulado--Dew e a l~aluTeza, original do dgclinel. . gm'lo erclr~ . 
laureado escriptor rio-gr.nde~.e, Artbur Soguem hoje, para o norlo d.o Estado 0.0 SÓlOenle aquolla calumniosa pronuncia ó ..&..._--
Rocba·, . vapor LlIgUIIII, os nossos presllmosos aml- que aqui mo Irouxe, 011) Julho do anno pas- AO 29 

Esle drama, é promovido pelo talenloso gos Caetano ·Moura com sua ex ma. lamilia sado. _ Duro com alie, esse mandado que saia. 
arllsta Pereira da COlla, e é dedicado aOs 9 o major Pedro '1' , l:apistrano. A todos Quando sahi de l:amaquam, ' não haVia Que saia tambem o processo do contra­
dlstlnctos cldlldaoi Dr. Paula ]<'reitas e leliz .ia~em e prompt~ regresso; ;110 nos- mais revolução, nem se [aliava em invasao bando jil tao demorado . 
GU~aTO Pereira. 101 deseJos. · nem tilO pouco em emigraçao. Dr. GeJlti;lino". 
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cO.lsulh.\::i n t1'_c\\ 

(L'~Cl' 110"" ,
Il!!i j\ESlUENCIA & GONSUL'l'@RIU 

-Rua. :rra.j<..~~",- 11. 

~~~.b!...tlm~,l~~m~ 1 
SIAo cornu'lercio 

do actop 

Q011tO I-=tocha 

!II .
' Ao n o 

no .1I(0...,a 1>.1'1. 'ibem.), "p1>hquc-se·lllc, I~ 

um cauSIlCO na nllca a algumas duchas.. ~ " 


Q)le venha esso hart iva-verdo :icm patrlO' l~lJ:(.Aull_u:ulc~ c 

lismo; que aqui achara outros barrigas'l'er- ~ 

des que lhe darllo juizo, 


•• • ~j"S 

..............~~~~.....

EDI'I',,\ i fi'~~.J 

Arronso Cavalclnli (lo Li"I'amcnlo e I.uiz 

Oorp9 PcllG;al Cavalcanli do Campo!; Metl,), pnl'lic.ipam ao 


CII1Il1liCrcio desl:1. i) 4I q ouíJ':t~ pr :\ça$ qu o 
, Tendu.i<lui 'jlOr <1""'010 da prosidllllcia 
n g.~.ta 11.I..!.:.\$-l,;\,\jij;II':\ n: l1ln :\ sor.ip.lla(\pf'(\'U\­d:.t)S.1.q Esta~o. d~_~;ento mcz, Q.U­
In' reial snh a firmagmenlado com mais du~s companhias o 


Corpo Policial sob o meu com mando. cnjo A. L iv'·:\lucnlo ..'\: <':alnpo s i\lcllo ESPECTACULO C:XT~'~\AOH.D:li:li'o<ARIO 

preenchimento do, respe~Uvo pessoal devo 

serolIecluado quanto anles, assim convido em <uh"illliç!I" a <le Arro",o Livr;\lnelllo, Festa l),rtlstlc'1 pr'olTlf~~da. p elo :tctor 

~o~,~idada.os que se quizerem engajar para pal'íl l!unLilluar l~nlIl o ines mo rallln t.lo I)"e· 

~ervll'em nomesmoCorpo/ asea~resenl.arcm gocio - COIUJuiSStics, cousi!jnllçllcs, ~~~~UtJJ.\~ ~& '~(fj)~\t~ , 

po,'quartel a qualquer ,hora do dia. a fim de CUJnp"" c "cada de !)cncl"ot'i nacio­
 )l m:mCADA' AOS ILLUSTRES CIDADÃOS 
serem.. preencnidas , as disp'O~!çõcs regula- nae-s c estl'angcil'oS. 

me~' i)'.9s. . . \)O:ilerl'{), ia dI) Fevereiro <le '18G3. ---=" ';-1{­

I',.to de'8 (]i!liciaLé fixo n'este Estado, de {onRO CaiJO.lcanti do' /.iD1'It1llcnto . ._- Luiz 

CU]e'> .. I ' tarritorio e integridado ti ex- Car,alcan{~ de (;",n]108 Mello. 

clusiVJt;'elft~ delensor assim como dosda 1'-"'~~.ó!I~ •.Z!~~~ .o:\-"'~, 
 GRlAi\lnE l'llOVIUi\J)E!! SnUPHElIENJ)Ei'Ii'l'E ESPEC'l'ACULO 

Os cidadaos quo ~e engajarem, ~epleo~\oIiSt. Dr.• S .ouza I ... orn,os ~ Uma unica representaçao, a pedido, do sublime dl'aill3 brazileiro do immortal 
tod~s as p.raças que s~\v,re~n na_c~pha" I~ kedíco e Operador W 

RepubHc3 FedcratiYá. l ' ~~~~~",~.. ~w-~~~~~~... 

escriptor rio·gl'andonso Arthur Rocha 
terao mais uma gratlÍlcaçao de '15$000 ~ . - ~5é!S mensaos: prelazendo o total de 53$000 'W' COIl,Il!lorio e resid ell"i. á "'I" nc- W ,~ mn nV,J"J.l~lS os seus V(I·nc·!mentos tio soldado . .ner;-d DI3I1!l,-, j'O li Hi. . JJ. n f.1 11 (l n

Vo i\ i 11 k'-~~~s cond~ções exigidas para seI' accei~o o! ~._ ~..... ~t;:...~",~~,~, 11 H n \ Ijclda<lao, saO as seguintes: . W"" ~l~~~~~~;g;:. ..~ n 

''l'eraidadede16a40annos. ~~.~~.~~~~ 
lJJJU U 1J .l"lJ1 1 UUbL 

<Jl'er robustez, comprovad~ em inspecçao ~ Clinic~, Jnedica~eil'U2'!J iea c ~ 

de-saude. ~ de I"U'tos ~i!1;, Ca comedia em um acto 

>·"1'er moralidade, provada com .ttestado ~ DR, ALFREDO FIU~ITAS , 


~~:~~~~dç~~ IJ.1l testemunho de pessoas l2i@ho~~I,amados e consultas a qualquel' & ' ,) V, r[1 lU \If fiD AI c'l~"IA I. ,) "U' () r_r ~I MA I AI ~ I. 'Alem dos vencimentos mensaes de:!(ij n UA TRAJA~0-12 ~ 1)_ U _l __1 fJ lnU J 
51\$000 réis, tem o engajado direito a todo j ;~",••~••~,~, i 

(r~ªrdame!"!ta d~ tabe!!a do, Corpo, que c. ~-=~ ~_ i 


conlratados leao da melhor faz.e,nda... q, .uel AN".p',,~C ' OS. · · ---Ih. no commercio, montando em 'lo peças o 1 1 U J 1 
I. 	 lardamento que recebe durante o ann~o cada 

" 

'I COM"AN'~~E~~~VEG" <~. 
---- ­

praça. "~". .. 
 -DO­
..;Quarieiàe eommando do Corpó polidall 


do Estado de Saela Catharina, em 29 de 

i\!:~rço de 1893.- BrasilllbllO A.. do Nasci-j 
 THnT fi fi!) ,Q 

'Il~ i li I,· IiDli PAijLülJ I1Il \j jJ li t -" oo;;~~~~~~~, 
Desterrõ 

~. 	 I nl~'~!l~!lrl~~~(~~il,~!!!S I 4 RUA TR"AJA.NO 4AO COllMEHCIO 

Roaf!~lles & O., parttclpam ao com· d d R ' d J ' ,1'. "O d I


mereio a'esta praça, C lára d'ella (Iue em Iespera o o I,~ e anelro nO"Ia~, o 

data de 4 de Abril do corrente venderam ~~r3~,~ 't~~~talaao mesmo porto no dia 21, 

aos SiS. Rennquo Fernaildes Louren'ü b i T~ ' C . ~ d d d II ~ I 

~ujz Joaquim dos Reis) SI]a casa de nego- t 1I.ste vapOI e ola o o oxce .entos. at;­ SM:CJ\ SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 

cio de seccos 'o molhados sita á rua JOão· commodaçõcs e uma marcha mUI veloz, ! 

Pinto n.14, livre e desembaraçado detodal Recebe cargas e passageiros., I Hio uo .J anoil"o-No;;a ageneb. 

3 qualqüer respoi1satHidade, I ' " Os agen,,,:s ', i SíOtl.o ~~aulo-Nossa mal,.iz, agnllCúlS rle 


g!l~e~ç~~~o , oH de,~hril de 4893.-Horll'i· -Ih....." 1EJtr.~.!~ dCJ"O/~,)lOII!SI;;_ Santo., Oampinas, R,io Obro, São Cari.). do l'iáhal, Sorccat.l, Ribeil'ão 
m l '~ «.~ ~) 

11 

. Preto. lt.ü.tiba etc.) etc . 

Henrique Fernandes LOlll'cil'O c Luiz ~~ , '" ~ " ,I l.=>u['anii-C.i,,, fi!ial de Ctll'ityGá.
Joaquim dos Hcis participam ao commer- A l~qUl~~~:l? U? ca~~lta.~ Zcnal!1.. do, \~POL I (:;oJ~az- )) )} }} Güyu.z 
cio d'es ta praça e [óra d'ella que em da.ta de IaUem.lO Slv;-:, llll(k, ll~nf«l-g;\do I,a 'Pl;lj,,1. 11(', l~orn.Ulnl.)UCO- Banco Emissor e. ::1,1 '1:-' a~· ('Hei:l:-:.. 
4, de Abril do corrente compr~ram 'ao;; srs. Urnssanga. faço publiCO 'luO vcn~er.se.ha <~1.0 c: ra nele , Por"to ..c\..le;;eo ;:, Pelotas, Banco da 1\0. 
Rodrigues & C., sua casa de negocio de sec- em hasta pnblIr~a a, qUCIII, .")alS I ,,:nta,gcm I I,sli (a, ' . 

cos e molhados sita à rua João Pin.to n. 114 : lofI~.~ec~:'1 ,na AtleU~li:l. C01 I SU lar.~a 1.:agt1, ~:l., I ____ 
livre e desembaraçado de toda e qualquer \ tiO tI!a '10 ao ~orrellLc, lima partida (I_e ,IOIj~ I V ...conta. let\;ras d a 'terra, ~'ob. ·o S. Paulo c to­
responsabilidade, passando a mesma a girar cOU! o~,sccc~s c bem aSSl1ll os sobres.lentes, ~lii! 0$ outros Est.ado",. 
nesta praça sobre a firma de Loureiro & C. do mesmu lapor. . I , --- ­

nesterro, H de Abril de 1893.-IIP,/l,.i- lJe~terro, ,~1.o :~:,~ de 4893,- 0 consul. R~alisa onlprelStilnos POl' 10101;,.." e eru conta cor-
que Ferna·ndes [o1O·"i,.o.- /."i: Joaquim Ialiemao, CIO I ./0 p,/t.. Ir ••t .. sob cauções de titulos e b.ypotl:lecas garanti ­
dos HC1.$. I 	 I ~&;;O;. .. i 

I-
" 	

! I _ _ _ 

~odri5UCg&C " tendo Eqüidade sc'U ns-j 	 RooGbe di:i1.i.l..~i.l."O a 13'PtH::n.io 11..OS sogl.l.lutes 0011_11 

goclO de seccos e molhados á rua .10:10· Pin-I 	 <lições: 
lo n. -14, pedem aos seus devedores o favor I I P.m_conla COI fl~nte de mO\'lInento, com I elirad l S 11\ I as ij Z 
de mandarem saldar suas contas. a.té o fim t~1 I~tlras a. prazo fixo de. 3 a ti mt}ze1 ~ X% 
do cor!),,'! mez. GRANDE UJTE I1U \\ li 6 a U » 6 % 

Desler~i.11 dCA~rild~1893, 1l0d"i!J"esl I 10 a 12 • 7/,% 

&~"" ~ _ ' ,,' I'remi" . lOAO ~~,·~~~rrI.A IH 	 " ' ;Uõ-"'"liTl< p~ ..IIIUiOl' 

ENt.;)ltJ)ERNAÇAO i\IECHANJCi\ 	 F. A.IPAULA VI ,IN'" 

o proprietario do eslabeleclmento supra, 

parllciI?' aos interessados, que eSla officin.· 
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1M DU COtll\ENTE 

mudou·se para o predio, que para este fim 

éOlIlprou, á rua Tenente Síivcira, ' êanlo da 
 CASA. CASA
rua Alvaro de Carvalho, antiga, da Palma. Preciza-se de UlTI8 oa- Al....gn - so 1.1.1llQ na rua

Outrosim, n~o podendo dei:xa~ passar esta 8a a8 1lll.n1o(.Uaçôe'" ela,.. J3oo"a,'Y u ,'a ,n. 30 J3;
oecasião sem manifestar' d seu sincero rcco- I l"u as João PInto, p""ça , OOlTI. 
nhecimento,' aos distipctos cavalhniros do ~onot·nl Ozorto o rua con~luodos pal~a. grnnde 
amigos, que sempre honrarau) a~la officina, corou.el Ferna'll.do Mu- fl'lllllliu.opeoprla para l>a­

0)1101'"1 0 , · . 1; nnos <..10 rrlar. 'j"'l"'ata-tSGcom suas valiosas proteções, espera O\oro-I 

cer dos mosmos sempre a mesma confiança. Tnfornla.çu.o nesta typo-! com 
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OOMP Ar.J.HIA 	 i CRALET
I Aluga-50 011 ",Tencla-.e o explelldido 
'Icnalel, á rua José Veiga, anliga das Ola~ias , 

o qual possue excellentos conllnodidades, 
aguael1r.anad,:, hanhp.iros, elc. 	 ,. 

Quem prelendel o rlirija-se à praça i 7 àePROMOTORA DE INnUSrrRL\S l~ t1ELHOUAMEN,rl'OS Novembro 11.2, para tratnr com a viuva 
Veiga . 
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. VENDE-SE9~ R 'ua'--'da '-Q"Lliíanda- 'B3 ' ­
11m bo", cavallo rosilho, ",,,cllador, novo - ~ 1gordo e extromamenle manço pl'Oprio para 
montaria Jle senhora á. rua· !~steves JuniorOUlNTO \!OUTEIO 't~ JUiORllZACAO no E~W1U~ST UIO I)OU OBR IGACOE~ 
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11. 3.1: 
P"ernio 5 0:000$000 J'J'c lllio 1 :OOO$OO~ . Na mesma CO" ;;ende-se. lambem um 

piano 'om perféilô esladó. ,, ~:.
Seria. 27 N .. 2.396 Serie 6 N. 6~7 Sorie 2 N. 2.695· 

37 » 2Jl68 Joaquim }.oi...au ooat~,~. 
Premio 2:000$000 »,·."nios 500$000 _______' _-'~:;1O.{,~Ç'-,-.. 9 )l 4,4.49 

S80 II 4.409 	 o .Serie 46 N. il.980 Seria 48 N, 3.994 
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pren1.iGS 100$000 Pl'(,;lnios 50$QOO !"'cm,os 40$000 I~ i 
Serie 8 N. 2..J27 Seria 4· li. ,..382 Serir, 2 N. 2.60~ 

H 5.014 9 II 5.373 3 578 I~ ü 
1i ~.54; 13 II L7,18 5 3.055 \o­ .. 5 
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II )) 3.558 H II 2.449 7 )) 3.430 	 '-' 
o47 2.125 14 )) 3.947 	 8 l> 5.856 ~ 

31 4.382 ~ 6 983 	 9 l> 2.906 Q. • " 
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56 626 	 69 .ll 5.382 II 26 l> 4.919 u;,E':: 
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59 ·1.534 89 ) ~ .966 30 l> 4.427 
62 U49 92 II 4.726 40 749I 	 l~)) 66 n 3 ... 86 )) 92 l> 5.420 	 50 326 ·U·' 

" 8; » 3.M3 l> 93 ), 3.362 I 50 l> 3.300 :I~"~ 
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!Pl'emios 2;:)$000 
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,. • 	 nreservativo infallivel contra todas as 

Ri.o de .Janeiro. 3 de Abril d e 1892. 	 . lêpídemias. . 
. 	 II Deposit0 no ª,rmarinho Ed . Pechada & C. 

O director.ger811te "\Vencesláo Bello. n n ua .Joi\o Pinto n 
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,
loteria sara extrahid,a 

Bilhcte illtc Íl'o 800 J·é is-Tit'il:"",,20:ÔOO:\i0:00 
; , """	 , , , ." 'o"~ - , ~\•• \

desta loteria; Ulna vez annunciadas saó intransfer1/vêis . c 

CASO CONTRARIO PAGA.. SE ODO,BRO 
lJ,i' 

8 RUA DA REPUBLICA 8 
Endereço telegraphico--Antovedo. Caixa pos,tal--20---'-_.---. __.... ~.~. -... . 

o con.rao1i.dor-Á.NTONIO O. DE AZEV:E'nd. 


